
Minas e Peru assinam acordo de cooperação
técnica para o desenvolvimento sustentável
do setor agropecuário
Ter 27 setembro

O Governo de Minas, por meio da Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(Seapa) e vinculadas (Emater-MG, Epamig e o IMA), e o Ministério de Desenvolvimento Agrário e
Irrigação do Peru, por intermédio da instituição vinculada Sierra e Selva Exportadora, acabam de
assinar acordo de cooperação técnica.

A parceria, firmada durante o seminário “Potencial do Comércio Bilateral de Alimentos entre Brasil
e Peru”,  realizada na Embaixada do Brasil em Lima (Peru), em 20/9, tem como objetivo o
fortalecimento das relações institucionais bilaterais e o estabelecimento de áreas de mútua
colaboração, em prol do desenvolvimento sustentável das atividades agropecuárias e do bem-estar
socioeconômico das comunidades rurais, sem a implicação de transferência de recursos.

Na avaliação do secretário de Agricultura Thales Fernandes, o acordo é uma oportunidade de
aprendizado mútuo, além do comércio bilateral entre os países. “O Brasil importa do Peru
pescados, azeitonas, frutas, verduras e exporta carne de boi, frango, arroz e café. Agora, vamos
fazer um intercâmbio técnico entre profissionais dos dois países com ganhos para a agropecuária
do Peru e do Brasil, principalmente em ações de fiscalização da segurança alimentar, pesquisa,
assistência técnica e certificação”, destacou.

Para isso, serão realizados intercâmbios de estudantes e profissionais do Instituto de Laticínios
Cândido Tostes (ILCT) e do Instituto Tecnológico de Agropecuária de Pitangui (ITAP), além de
servidores do Sistema da Agricultura por Minas Gerais; e de trabalhadores do Sistema Nacional de
Innovación Agraria (INIA) e Servicio Nacional de Sanidad Agraria (Senasa), pelo Peru.

Outra área contemplada na parceria é a agricultura sustentável, por meio do desenvolvimento e
adaptação de tecnologias na agricultura, pecuária, apicultura, reflorestamento e em sistemas
agroflorestais, voltados à produção sustentável no território do Peru. Também serão avaliadas as
oportunidades de investimento em tecnologias de baixo carbono, agricultura sustentável e
agroecologia, além de organização de eventos e elaboração de projetos específicos de interesse
comum. “É um acordo de cooperação que vai trazer grandes ganhos para a agropecuária brasileira
e peruana”, avalia o secretário Thales Fernandes. 

Parceria comercial

As exportações de Minas Gerais para o Peru, no acumulado de janeiro a julho de 2022, registraram
US$ 11,5 milhões e 8 mil toneladas, conforme dados do Ministério da Economia. Os números
expressam um incremento de 31,6% no valor e 42,8% no volume em comparação ao período
semelhante de 2021. 

O Peru ocupa a 61º posição no ranking de compradores da produção agropecuária mineira. Os
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principais produtos exportados para o país são: carne de frango (US$ 1,8 milhão e 883 toneladas),
carne bovina (US$ 1,2 milhão e 468 toneladas), papel (US$ 2,1 milhões e 3,4 mil toneladas) e
algodão (US$ 2,6 milhões 390 toneladas).

Já as importações mineiras da produção agropecuária peruana registraram, no intervalo de janeiro
a julho deste ano, despesa de US$ 4,4 milhões, correspondentes a 532 toneladas. Em relação aos
primeiros sete meses de 2021, houve aumento de 542% no valor e 54% no volume.

Os principais produtos peruanos importados por Minas foram: algodão (US$ 3,8 milhões e 65
toneladas), azeitonas (US$ 378 mil e 396 toneladas), cogumelos e gengibre (US$ 8,3 mil e uma
tonelada). 

Expoqueijo

Os produtores de queijos artesanais do Peru marcaram presença nas duas edições da ExpoQueijo
Brasil - Araxá International Cheese Awards. Na edição deste ano, os peruanos levaram para casa
uma medalha de ouro, uma de prata e três de bronze. 

Em 2021, os produtores do Peru venceram em três categorias com o ouro, em duas com a prata e
em uma com o bronze.

*Este conteúdo foi produzido durante o período de restrição eleitoral e publicado somente após a
oficialização do término das eleições.


